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Crônica da Cidade

A aventura 
do bacurau

Um leitor gentil que acompanha os 
meus garranchos soprou: esqueça um 
pouco a política e fale dos passarinhos. 
É difícil, pois a política ameaça as ma-
tas e, por tabela, os bichos. No entanto, 
tentarei. O leitor me forneceu o link de 
um magnífico site de aves. 

Voltarei ao site, mas, por enquanto, 
me lembrei de uma história que me foi 
contada por Tancredo Maia, integrante 

do grupo brasiliense Observaves, sobre 
o bacurau norte-americano migratório, 
que viaja de 8 a 10 mil km para o Brasil e, 
mais precisamente, para Brasília, quan-
do começa o inverno nos EUA.

Seguramente, os bacuraus migram em 
bando dos EUA até o Brasil. Os biólogos já 
fizeram a experiência de colocar GPS nas 
aves. É impressionante como não se per-
dem. Não fazem um voo aleatório. Apre-
ciam o calor, o verão e o clima tropical. 
Diferentemente do urubu ou do gavião, 
que são planadores, pegam onda de ven-
to e vão em frente, o bacurau bate asas o 
tempo todo, ensina Tancredo.

É preciso um preparo físico muito 
bom. Mesmo à noite, batem asas. Mas, 

ao mesmo tempo, param para descan-
sar e fazem a viagem por etapas. Descem 
os Estados Unidos juntos, atravessam 
a América Central e, quando chegam 
à América do Sul costumam se disper-
sar. Uma parte sobe para a Amazônia e 
o Pantanal; a outra toma o rumo do Bra-
sil Central e uma terceira tem como des-
tino a costa marítima.

Por isso, é possível encontrar a mes-
ma espécie de bacurau norte-america-
no em Brasília, no Acre ou na Bahia. 
No verão, encontram farta alimenta-
ção nos trópicos. Os bacuraus são bi-
chos noturnos; durante o dia, eles des-
cansam nas árvores. Tancredo e o gru-
po Observaves chegaram a registrar, ao 

longo de quatro anos, que um bacurau 
norte-americano ocupou a mesma ár-
vore no Parque da Cidade.

À noite, depois das 18h, o bacurau 
sai para se alimentar de insetos. A mi-
gração não é uma aventura improvisa-
da. Existe uma rota que eles fazem to-
dos os anos. Da primeira vez, Tancredo 
observou um, mas, em seguida, o nú-
mero de migrantes foi aumentando no 
Parque da Cidade. Devem ter chamado 
a família e os vizinhos.

Têm alimentação, o lugar é agra-
dável, ninguém perturba. Isso é legal 
para fazer uma rota. Incorporam esse 
programa de viagem para enfrentar as 
mudanças de estação do ano. Quando 

o frio assola nos Estados Unidos, eles 
migram para os países tropicais. Pas-
sam a informação de geração para ge-
ração. No Brasil existem umas seis es-
pécies de bacuraus: “Eles vem visitar 
os primos”, brinca Tancredo.

Acontece algo semelhante com a ave 
batizada de Príncipe, que vem da Argen-
tina e também pode ser vista nos par-
ques da cidade. Com a sua plumagem 
vermelha e a máscara negra, ele é im-
pressionantemente belo e gracioso. Mas, 
diferentemente, do bacurau, tem hábi-
tos diurnos. É muito fácil de ser visto. 
Dá um salto, pega o inseto em voo ful-
minante e volta ao mesmo lugar, sem ja-
mais perder a realeza.

Sábado de 
vacinação 
em escola

Em clima de alegria, pais e filhos se imunizaram contra a covid no Centro de Ensino Médio 01. A ação 
itinerante é parceria das secretarias de Saúde e Educação e continuará nos próximos finais de semana

D
iversos pais aproveita-
ram ontem a vacinação 
itinerante no Centro de 
Ensino Médio do Guará 

(CEM) 01, conhecido como GG, 
para se imunizarem contra a co-
vid-19. Com movimento intenso 
durante a manhã, os profissio-
nais de saúde haviam vacinado 
mais de 500 pessoas até as 11h. 
Cerca de 70% faziam parte do pú-
blico-alvo, de crianças entre 5 e 
11 anos de idade.

A família de Teresinha Gonçal-
ves, 55 anos, professora e mora-
dora do Guará 2, aproveitou pa-
ra garantir uma proteção a mais. 
“Vim tomar a 3ª dose da vaci-
na com a minha filha, que tam-
bém tomou a dela. Já o meu neto, 

Adriano Freitas e Tatiana Oliveira levaram a filha, Mariana, de 8 anos, para receber a dose

Edis Henrique Peres/CB/DA Press
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O Diretório Regional do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT-DF) resolveu se posicio-
nar pela indicação da pré-
candidatura de Rosilene Cor-
rêa ao Governo do Distrito Fe-
deral. A decisão foi divulgada 
ontem depois de ser votada 
pelos dirigentes. Foram  39 vo-
tos a favor, 9 abstenções e ne-
nhum voto contrário. No en-
tanto, só vale como um ma-
nifesto de apoio. O nome de-
la ainda terá de ser submetido 
ao voto de 300 delegados par-
tidários no Encontro Regional. 

Apesar do parecer favorá-
vel, a posição “deverá ser con-
firmada ou não pelo Encontro 
Regional a ser realizado em 10 
de abril de 2022”. A resolução 
divulgada ontem pontua que 
“era chegada a hora” de indi-
car um nome como alternati-
va à discussão que os partidos 
aliados têm feito. Mas o PT na-
cional não deu autonomia pa-
ra os estados se posicionarem 
agora. Antes devem ser defi-
nidas as alianças para a cam-
panha de Lula à presidência.

“Reivindicamos à Direção 
Nacional que tome conhe-
cimento da posição predo-
minante no Diretório Regio-
nal do PT-DF. É importante 
destacar que as instâncias 
do partido vêm debatendo 
a tática eleitoral e decidin-
do consensualmente, des-
de março de 2021, os pro-
cedimentos e os passos para 
construir uma grande unida-
de interna”, diz a nota oficial 
do diretório regional.

O documento pontua que 
o PT-DF aguarda os “encami-
nhamentos que serão propos-
tos pela Direção Nacional, o 
que não nos exime de tomar 
medidas e refletir sobre a or-
ganização do nosso Partido no 
DF, visando a resgatar seu 
papel na sociedade e suas 
responsabilidade com a Fe-
deração e com partidos alia-
dos”, aponta. 

Rosilene atua como uma 
das diretoras do Sindicato 
dos Professores (Sinpro-DF) 
e desde o ano passado articu-
la a sua candidatura. Em no-
vembro, publicou uma car-
ta aberta em que defendia a 
própria pré-candidatura pe-
lo Partido dos Trabalhadores.

ELEIÇÕES

Diretório 
Regional 
do PT apoia 
Rosilene

Diretora da Sinpro vem 
reunindo força para disputa

 Ed Alves/CB
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 O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) assinou, na manhã de 
ontem, uma ordem de serviço 
para reformar a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) 07 do Gama, um 
investimento de R$ 5 milhões. 
A previsão é de que a obra seja 
concluída no prazo de 10 me-
ses. Serão trocados cobertu-
ra, piso e instalação elétrica da 
unidade, além de serem reali-
zadas outras melhorias para o 
atendimento à população.

Também foi entregue a obra 
de revitalização da Feira do Gal-
pão Central do Gama, conhecido 
como Galpãozinho. Em coletiva 
de imprensa, Ibaneis ressaltou: 
“quando estive aqui, em minha 
campanha de 2018, visitei os fei-
rantes e os quiosques. Vi as pés-
simas condições de trabalho que 
existiam. Começamos a reforma 
pela feirinha e hoje assino a or-
dem de serviço para as melhorias 
também na rodoviária.´´

Ainda na mesma cidade, o 
governador anunciou a entrega 
da reconstrução do Caic Cas-
tello Branco, que tem mais de 
700 alunos. A obra é avaliada 
em R$ 10,4 milhões e tem con-
clusão prevista para 7 de junho.

Park Way

O chefe do Executivo lo-
cal, além do Gama, visitou na 
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Entrega de obras no Gama e em Vargem Bonita

INFRAESTRUTURA

Governador Ibaneis inaugurou campo sintético e visitou feira

Edis Henrique Peres/CB/DA Press

Teresinha Gonçalves foi com a filha e o neto de 7 anos

João Pedro, de 7 anos, recebeu a 
2ª dose”, contou. Teresinha de-
fende que a imunização é um 
cuidado importante com a saú-
de. “Sou professora e preciso ga-
rantir a vacina para proteger os 
meus alunos também”, destacou.

Diretora do CEM 01, Cyna-
ra Martins contou ao Correio 
que chegou a formar fila na por-
ta da escola. “No horário de al-
moço, tivemos um movimento 
mais calmo, mas a escola ficou 
cheia de crianças pela manhã, 
com a fila dando voltas”, disse. 
“Os profissionais decoraram a 
escola com balões, entregaram 
pirulitos, tudo feito para alegrar 
as crianças. O ambiente escolar 
é uma referência para a comu-
nidade, por isso essa parceria é 
muito importante”, opinou.

A ação é uma parceria da Se-
cretaria de Saúde com a Secre-
tária de Educação e começou no 
final de semana passado, numa 
escola na cidade Estrutural. Está 
prevista, para o próximo sábado, 
mais uma rodada de vacinação 
em escolas, mas não foram defi-
nidas ainda em que região e uni-
dade vai ocorrer. 

O empresário Adriano Frei-
tas, 44 anos e morador de Ta-
guatinga, também aproveitou o 
fim de semana para levar a filha 
Mariana França, de 8 anos, para 
se imunizar. “Ela veio tomar a 2ª 

dose, que é super importante pa-
ra impedir os casos mais graves 
da doença. Minha família che-
gou a ter covid, mas quem te-
ve os sintomas mais graves foi 
a minha esposa. No entanto, eu 

fiquei com sequelas, e hoje, mes-
mo depois de quase um ano e 
meio, ainda não sinto totalmen-
te o meu paladar”, contou.

Muitas crianças se alegraram, 
além de estarem vacinadas e pe-
lo mimo do balão e do doce após 
a vacina, pelo próprio ato de co-
ragem de enfrentar a temida in-
jeção. Lucas Moura de Araújo, 
de 6 anos, foi uma das que saiu 
do CEM 01 orgulhoso por não 
ter chorado. “Nem chorei, você 
viu, mãe? Nem doeu tanto”, re-
petiu depois de ser imunizado. 
A mãe, Carla Moura de Araújo, 
44 anos, moradora do Guará 2 
e servidora pública, explica que 
era a 1ª dose do filho. “O pon-
to da escola é bom, porque tem 
um fácil acesso e também por 
ser no fim de semana, facilita 
muito. Acho essa adesão cons-
ciente das pessoas pela vacina 
fundamental”, finaliza.

manhã de ontem, Vargem Boni-
ta, no Park Way. Na região, en-
tregou um campo de grama sin-
tética para os moradores, que 
custou R$ 258 mil. A inaugura-
ção foi bem recebida principal-
mente pelas entidades que reali-
zam serviços voluntários com as 
crianças, uma delas é a Corrente 
do Bem, presidida por Olga Diniz.

“O nosso projeto atende 150 
crianças cadastradas em 5 times 

de futebol diferentes. Antes da 
nossa ação, esses campos eram 
pontos de droga. Mas agora, 
em qualquer horário que a pes-
soa visitar o local, vai encontrar 
eles brincando de futebol, com 
os pais e familiares assistindo e 
apoiando”, contou Olga.

Apesar disso, Olga enfrenta de-
safios para renovar o credencia-
mento que permite o acesso da 
Associação à infraestrutura. “Estou 

tentando resolver com a Adminis-
tração Regional”, explicou.

Os moradores, no entanto, es-
peram a entrega de outras melho-
rias, principalmente para os co-
merciantes da feira do produtor. 
“Estamos querendo a cobertura da 
feira, que trará mais conforto para 
os nossos clientes e também para 
nós produtores”, defende Leandra 
Sá de Lima, 49 anos, proprietária 
da tenda Sabor de Vargem. “Nossa 

região também precisa de uma 
creche para as mães deixarem as 
crianças”, avalia.

No discurso da entrega do 
campo sintético, Ibaneis garan-
tiu ao menos a resolução de uma 
das demandas: ele pretende en-
tregar a cobertura da feira, mas 
não estabeleceu prazo para o co-
meço das obras. “A Vargem que já 
é bonita vai ficar cada vez mais 
bonita”, disse.

Foi assinada ordem para reforma de unidade de saúde

Edis Henrique Peres/CB/DA Press


